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Um novo caminho 
 
Sou Denise Salvador Morante Mazzaferro, tenho 42 anos, vivo em São Paulo e 
minha formação de base é Administração de Empresas.  
 
Em 2006, trabalhando em um grupo com empresas na área de prestação de 
serviços comecei a me interessar em investigar quais eram os serviços 
oferecidos aos idosos dentro das ILPIs. Na época visitei várias instituições, 
imaginando montar um modelo dentro da empresa que trabalhava para 
melhorar o atendimento. A diretoria não priorizou o projeto. 
 
Em 2010, a empresa que trabalhava foi vendida para uma multinacional inglesa 
e visitei Toronto e NY, e em um Fórum de Saúde percebi que o segundo maior 
mercado do grupo internacionalmente era o que eles chamavam “sênior 
livings”. Voltei para o Brasil ainda mais convicta de que essa era uma grande 
oportunidade de negócio.  
 
A empresa era enorme e outra a minha área; infelizmente, mais uma vez não 
poderia levar meu interesse adiante dentro da companhia. 
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Por várias razões, decidi desligar-me da empresa, pois assim poderia seguir 
em frente na área que reconhecia como promissora no mundo dos negócios: o 
envelhecimento.  
 
Em 2011 continuei meus contatos, conhecendo pessoas que trabalhavam na 
área, tinham negócios ou já investido em algo para esse mercado. Estive com 
os investidores do HILEA. Com a presidente da instituição, que na época já 
havia fechado. Entre tantos “cafés”, uma das minhas conversas foi com uma 
conhecida, Isabella, que depois se tornou grande amiga. Ela estava no meio do 
seu mestrado em Gerontologia; trocando ideias sobre o que eu pensava, ela 
me convidou para o mestrado. Um convite desafiador. Os seus olhos brilhavam 
e naquele momento descobri, dentro de mim, a vontade de novamente ter 
brilho nos olhos, desejo, paixão. E foi assim que iniciei meu percurso nessa 
área. 
 
Meu primeiro tema de pesquisa era relacionado aos benefícios de 
empreendimentos, como centros-dias para idosos demenciados. Entrei no 
mestrado com esse projeto elaborado. No primeiro semestre, cursando a 
disciplina da professora Elisabeth Mercadante, “A comunidade e os velhos”, a 
grande questão discutida, o problema da identidade, começou a me instigar. 
 
O tempo todo imaginava como o mercado conseguiria direcionar sua 
comunicação para um público que não se identificava como grupo. Meu 
interesse aumentava ainda mais quando unia a essa questão o início do meu 
trabalho dentro do OLHE. Visitando empresas e falando sobre o 
envelhecimento, percebia grande desconhecimento dos empresários em 
relação a todas as questões que discutíamos em sala. 
 
Dessa forma, meu tema mudou para um estudo com a proposta de investigar 
os conceitos de velhice retratados nos filmes publicitários. 
 
Iniciei meu mestrado em agosto de 2011. Termino daqui a um mês. Com 
grande pesar, mas infelizmente, pressionada por um tempo acelerado, sinto 
que poderia ter conseguido mais: lido mais, feito mais matérias. Mas, enfim, o 
tempo é rápido e acabamos sendo regidos por ele.  
 
Inicio meu novo percurso transformada. O curso me possibilitou grandes 
encontros com o novo, e com isso, medos dentro de mim em relação ao 
desconhecido diminuíram. Gostaria muito de uma experiência de trabalho com 
idosos, acho que preciso levar a teoria para a prática.  
Meu momento atual é de conclusão da escrita. 
 
A Gerontologia acrescentou muito à minha vida pessoal e profissional. Na 
verdade, a interdisciplinaridade para mim é a grande proposta da Gerontologia, 
e por meio dela consegui iniciar um caminho de entrelaçar ideias e conceitos. 
Profissionalmente, acho que estou no início do meu novo percurso, mas 
minhas intenções são desenvolver nas empresas que atendem esse público, 
seja com serviços ou produtos, uma comunicação mais apropriada. 
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Em relação à minha vida pessoal, meu grande ganho foi conhecimento – de 
mim e do outro.  
 
Em maio de 2011, a Isabella me convidou para conhecer o OLHE. Ela havia 
participado de uma reunião e achava que existia a necessidade dentro da 
organização de alguém com o meu perfil e minha experiência. Iniciei com a 
proposta de captação de recursos, apesar de não ter nenhuma experiência 
nessa área e nunca ter trabalhado no terceiro setor. Desenvolvi várias 
propostas de parcerias com grandes empresas, sempre tentando mostrar a 
importância dos trabalhos, projetos e pesquisas do OLHE às empresas que 
trabalham ou pretendem trabalhar com esse público. Acho que todos os 
projetos do OLHE têm espaço no mundo corporativo e são extremamente 
importantes para a sociedade. Estamos em um momento que a disseminação 
de conhecimento é vital. 
 
Atualmente participo da diretoria, mas em virtude da minha prioridade estar na 
conclusão do mestrado, estou afastada das atividades diárias da organização. 
 

O principal projeto que participei, como membro do OLHE, foi o programa 
Cuidar é Viver. O grande desafio está em desenvolver um plano de 
sustentabilidade para o OLHE e para o projeto.  
 
Como ações bem-sucedidas, listo a parceria com a SCA do Brasil, a parceria 
com o Grupo Comolatti, o prêmio do Instituto Hedding Griffo, e o jantar 
realizado o ano passado com objetivo de captar recursos. 
 
Acredito que precisamos de parceiros para levar os projetos a grupos 
interessados, como hoje é feito com o Cuidar é Viver. Acho que o caminho 
realmente é colocar os projetos na lista de prioridades de grupos que precisam 
do conhecimento que temos em relação às questões do envelhecimento. 

Meus estudos estão voltados para a comunicação, especificamente para a 
publicidade. Meu objetivo é poder atuar nas agências de publicidade, 
melhorando a retratação da velhice na comunicação, mostrando as diversas 
velhices, a heterogeneidade, minimizando estereótipos, enfim, contribuindo 
para aproximar o imaginário do real. 
 
Para quem se inicia na área gerontológica, digo que é um grande caminho, que 
implica descobrimentos, encontros, desafios, acertos e erros. É disso que a 
vida é feita. 

_________________________ 
 
 
Denise S. Morante Mazzaferro. Administradora de empresas (USP), pós-
graduação em Marketing (ESPM), mestranda em Gerontologia (PUC-SP). 
Experiência de mais de 17 anos em gestão de equipes operacionais e 
departamento de marketing de empresas especializadas na área de serviços 
terceirizados. Desde 2011 integra a equipe multidisciplinar do OLHE.  
E-mail: denise@dmmconsult.com.br 
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